
Em entrevista ao JT, o senador Divaldo Suruagy (PMDB-AL) 
compara o porta-voz de Collor, a Gregório Fortunato, guarda-costas 

de Getúlio Vargas, e volta a falar de corrupção no governo. 

o homem de Quércia em Alagoas. 
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FERNANDO GRANATO 

Em três tacadas consecutivas 
por meio de cartas abertas contra 
o presidente Fernando Collor, o 
senador Divaldo Suruagy 
(PMDB-AL) tornou-se o aliado 
número 1 do ex-governador 
Orestes Quércia em sua escalada 
rumo ao Planalto. Em entrevista 
exclusiva concedida ontem ao 
JT, o senador foi além em suas 
críticas: "Alagoas não recebeu 
nem 10% do dinheiro que se pro-
paga ter sido destinado nesses 15 
meses de governo", ele afirma pa-
ra acrescentar: "A maior parte fi-
cou no caminho, nas mãos dos 
intermediários". 

Os intermediários, segundo 
Suruagy, estariam abocanhando 
até 40% das verbas liberadas pelo 
governo federal, algo em torno de 
CrS 200 milhões. O senador tam-
bém entrou numa queda de braço 
com o porta-voz de Collor, o jor-
nalista Cláudio Humberto --- e 
comparou-o a Gregório Fortuna-
to, assessor do ex-presidente Ge-
túlio Vargas. "O mar dé lama, 
provocado por Gregório Fortu-
nato, levou o presidente Getúlio 
Vargas ao suicídio. Evite, en-
quanto pode, transformar a pseu-
dO-república das Alagoas na re-
pública do Galeão", escreveu o 
senador. 

Alagoas continua 
a ser o Estado mais pobre 

do Brasil 

Suruagy, que entrou pela pri-
meira vez na sala do prefeito de 
Maceió para fazer faxina, foi lon-
ge na política alagoana. Sucessiva-
mente, tornou-se secretário da Fa-
zenda do Estado, prefeito de Ma-
ceió, deputado estadual, deputado 
federal, governador por duas ve-
zes e senador. Até que um jovem 
de cabelos bem penteados, cha-
mado Fernando Collor, apareces-
se no cenário político alagoano, 
era Suruagy a liderança mais im- 

Suruagy acusa 
Collor e defende 

a candidatura 
de Quércia: "Os 
presidentes mais 
populares foram 

aqueles que 
criaram 

perspectivas de 
otimismo em 

plena crise. Um 
candidato que 

acena com essa 
bandeira 

interpreta os 
anseios da 

população". 

portante do Estado. Seguem os 
principais trechos da entrevista: 

JT —.O que é a "república das 
Alagoas"? 

Suruagy — Alagoas está sendo 
duplamente penalizada. O Brasil 
todo pensa que Alagoas virou um 
paraíso na terra. Alagoas conti-
nua a ser o Estado mais pobre do 
País. O vice-governador, Francis-
co Mello, que é primo legítimo do 
presidente, fez uma viagem por 45 
municípios do Estado e o quadro 
é este: são 400 escolas destruídas, 
hospitais fechados, sistema de 
abastecimento de água esgotado, 
agricultura falida e salário do fun-
cionalismo defasado. 

O que quer dizer o verbo "ala- 

goar", que o senhor diz ser o novo 
verbo da Língua Portuguesa? 

O jornalista Fernando Pedreira, 
em artigo publicado no Jornal do 
Brasil, comentou que o Financial 
Times, de Londres, havia afirma-
do que existia um novo verbo na 
Língua Portuguesa, que era o ala-
goar, que na expressão do jornal 
significa surrupiar, lubrificar, rou-
bar. 

O que o senhor sabe de concreto 
nesse sentido? 

Agora mesmo o deputado Luiz 
Roberto Ponte (PMDB-RS), com 
autoridade de presidente da Asso-
ciação dos Empreiteiros do Brasil, 
fez uma denúncia no congresso da 
classe em Belo Horizonte. Nos  

corredores do Congresso, onde 
você andar, ouve esse comentário. 
Com  a recente prisão de um grupo 
de estelionatários em São Paulo, 
que aplicavam golpes junto a pre-
feitos e se diziam próximos a im-
portantes figuras do PRN, isso tu-
do parece que ficou caracterizado. 

Há alguma prova concreta, além 
dessa, que mostre tudo isso que o 
senhor vem acusando? 

Quem paga não dá recibo. Em 
torno do presidente há assessores 
que há quatro ou cinco anos ti-
nham dificuldades para enfrentar 
pequenas despesas e hoje são pes-
soas com patrimônios bastante 
expressivos. 

O senhor poderia citar nomes? 

Se o presidente tiver interesse, 
ele tem condições de averiguar is-
so. Mas há um que vestiu a cara-
puça da minha carta e se apresen-
tou, que é o porta-voz da Presi-
dência. 

O seu ingresso no PMDB e as 
suas críticas não têm o objetivo de 
beneficiar a candidatura de Orestes 
Quércia? 

Eu estava como um estranho 
no ninho no PFL. Eu causava um 
constrangimento geral porque vo-
tava contra a orientação do sena-
dor Marco Maciel, meu amigo, li-
der do partido e do governo. 

O senhor acredita na candidatu-
ra Quércia? 

Os presidentes mais populares 

da história do Brasil foram aque-
les que criaram perspectivas de 
otimismo em plena crise. Quando 
Quércia sentiu isso, lançou a ban-
deira da retomada do crescimen-
to. Um candidato que acena com 
essa bandeira passa a interpretar 
os anseios da população. 

Uma das críticas que o senhor 
faz ao presidente Collor trata do 
suposto enriquecimento ilícito de 
membros de sua equipe. As mesmas 
críticas são feitas a Quércia. 

A diferença é que Quércia não 
foi alertado para isso quando esta-
va no governo. Sujeito a esse tipo 
'de coisa todo mundo está. 

Mas durante o governo houve es-
cândalos como o do ex-presidente 
do Banespa Otavio Ceccato. 

Estou apenas fazendo uma aná-
lise. No caso do presidente Collor 
eu o estou alertando em tempo. 
Nos últimos dias de seu mandato 
de prefeito foram nomeadas qua-
tro mil pessoas. Ele disse: "Não 
sabia que isso acontecia". 

"Cláudio Humberto 
ganhava salário na Assembléia 

sem trabalhar" 

O senhor vem dizendo que Collor 
não foi um bom administrador. 

Ele não foi feliz como adminis-
trador nem um parlamentar 
atuante. Como governador foi um 
desastre. Suas principais bandei-
ras políticas foram uma suposta 
reforma agrária, a caça aos mara-
jás e o fim da criminalidade em 
Alagoas. Ele não tomou um pal-
mo de terra de nenhum usineiro. 
Existiam apenas três funcionários 
públicos na Assembléia Legislati-
va que poderiam ser rotulados de 
marajás. Ele conseguiu apenas 
suspender provisoriamente o pa-
gamento de um deles, o Mendes 
de Barros. Por ironia do destino, 
foi justamente o Mendes Barros 
que empregou Cláudio Humber-
to, quando este estava passando 
necessidades. Cláudio Humberto 
ganhava sem trabalhar„__ 


